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Introdução 
 

A higiene corporal é um fator indispensável para a manutenção do estado dinâmico do corpo – a 
saúde. Além disso, é elemento fundamental para o relacionamento social. A prática diária de hábitos 
saudáveis, como a higiene, evita doenças e, portanto, contribui para a prevenção da saúde. 

Em virtude da importância e necessidade da higiene, a escola, como local de aprendizagem sistemática 
e propagadora de valores, tem como função privilegiada capacitar estudantes para a adoção de atitudes e 
hábitos que favoreçam uma vida saudável. Desse modo, a criança, sob a orientação do professor, já pode 
cuidar de sua higiene corporal, indo pouco a pouco adquirindo autonomia no cuidado com o próprio corpo. 
Neste sentido analisar e refletir sobre as falas dos professores e dos estudantes no 1º e 2º Ciclos do ensino 
fundamental nos ajudará a desvendar, conhecer e compreender melhor suas realidades. 

Nesta primeira fase de nossa pesquisa o objetivo principal foi diagnosticar os principais hábitos de 
higiene corporal dos estudantes e professores nas séries iniciais do ensino fundamental, em uma escola 
estadual localizada na zona centro-sul de Manaus. Os resultados apresentados pretendem contribuir para o 
aprofundamento teórico do assunto higiene corporal, a partir do qual poderão ser elaboradas novas 
possibilidades de ação no âmbito escolar. 
 
Metodologia 
 

O nosso estudo foi realizado em uma escola estadual, localizada na zona centro-sul de Manaus, com 
(11) professores e 30% (N=140) do total dos estudantes das quatro primeiras séries do ensino fundamental. A 
escolha dos estudantes entrevistados foi aleatória.  Os dados foram coletados durante dois meses, utilizando-
se a técnica da entrevista - estruturada com perguntas abertas e fechadas – e com o preenchimento em 
formulários. Após essa fase, os dados foram organizados e selecionados, para a posterior análise e 
processamento. 
 
Resultados e Discussão 
 

O fato da maioria (N=9) das professoras da escola possuir curso superior demonstra a elevação no 
grau de formação desses profissionais da educação, embora o diploma de graduação, por si só, não significa 
que conseqüentemente haverá qualidade satisfatória no processo ensino-aprendizagem. 

O uso dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s pelas professoras, com exceção de uma, no 
planejamento se justifica por servirem eles de guia, orientação, auxílio e até mesmo norma para a formulação 
de objetivos e no preparo das aulas. A leitura do PCN Meio Ambiente e Saúde não foram realizadas por três 
(3) professoras, devido à falta de interesse e de tempo disponível para a tarefa, já que a maioria delas trabalha 
em dois ou três turnos. 

A escola não possui recursos materiais nem instalações físicas adequadas para promover o ensino de 
hábitos de higiene. Os banheiros não estão equipados para que os alunos tomem banho após a educação 
física, nem para lavar as mãos, já que não há sabonete nem sabão, e falta até mesmo o papel higiênico. A 
biblioteca da escola, importante fonte de informações e conhecimento, ainda não está funcionando para 
atender os estudantes; a videoteca nem sempre está acessível às necessidades dos estudantes. 

A definição de hábitos de higiene corporal, relacionada à limpeza do corpo, revela pelas professoras o 
conhecimento acerca desse tema e seus principais hábitos de higiene, tão vinculados à prevenção da saúde. 
Para Kloetzel (1980, p.29), a higiene compreende o conjunto de conhecimentos, métodos e técnicas para 
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conservar e desenvolver a saúde. Portanto, a higiene corporal auxilia o corpo a manter-se limpo e saudável, 
protegendo-o da ação de microorganismos como fungos e bactérias, causadores de doenças. 

 Verificou-se que o tema higiene corporal é tratado no início do ano letivo de maneira informal, 
justamente porque as crianças chegam à escola sem tomar banho, despenteadas, não escovam os dentes, etc. 
Algumas professoras já fizeram aula sobre higiene, mas ficaram restritas à aula expositiva, a exercícios 
escritos e cartazes, sem a utilização de aulas práticas, sem propiciar aos estudantes aulas diversificadas, que 
chame a atenção deles. Para Martins (1997, p.39), a metodologia inclui métodos e técnicas usados pelo 
professor a fim de “efetivar a sua intervenção no comportamento do educando, orientando-lhe a 
aprendizagem”. Ou seja, os métodos de ensino precisam ser utilizados pelo professor em virtude da 
necessidade dos alunos em relação à aprendizagem, para que esta se efetive de maneira significativa. O 
ensino de hábitos de higiene deve instrumentalizar o aluno para aprender e aplicar esse conhecimento. 
Segundo Fracalanza (1998), esta é uma forma de libertar-se do ensino livresco e memorístico. A ênfase no 
ensino deve ser dada ao método e aos processos de produção do conhecimento. 

 Dos estudantes entrevistados no 1º Ciclo, 22 foram homens e 33 mulheres. O asseio corporal foi 
definido por eles como “limpeza” e “banho”, alguns também mencionaram, em resposta a essa pergunta, 
outros hábitos de higiene. Percebeu-se que os estudantes, em sua maioria, têm alguma noção do que seja 
asseio corporal, inclusive a importância, embora nem todos soubessem justificar o porquê dessa importância. 
É reduzido o número de estudantes que deixam de lavar as mãos, assim também como a escovação dos 
dentes. Respostas dadas por 48 estudantes, revelaram que a família é a maior incentivadora da prática desses 
hábitos se comparada à ação docente (31 estudantes). 

 No 2º ciclo, 47 foram homens e 38 mulheres. Na definição de higiene corporal, 13 estudantes não 
souberam responder e a grande maioria apenas mencionou os principais hábitos de higiene. Todos 
confirmaram a importância da higiene, embora não soubesse justificar essa importância. A grande maioria 
afirmou realizar os principais hábitos de higiene; no entanto, alguns demonstraram que deixam de pentear os 
cabelos (N=5), de limpar as orelhas (N=8), de lavar as mãos antes das refeições (N=3) e após irem ao 
banheiro (N=6). O uso do fio dental não abrange a totalidade dos alunos – apenas 61 estudantes o utilizam – 
embora seja de grande importância na remoção de resíduos alimentares e placa bacteriana que a escova 
dental não consegue retirar (Guedes, 2006). No depoimento dos estudantes (N=75), a família é a primeira a 
incentivar à higiene; sendo que nos outros depoimentos os estudantes (N=58) disseram que sua professora 
fala sobre higiene em sala de aula.  
 
Conclusão 
 

Apesar dos professores, em sua maioria, possuírem formação em nível superior, percebeu-se que 
predomina em suas práticas o ensino com aula expositiva e exercícios de memorização, e praticamente não se 
utilizam aulas práticas com os estudantes.  

Não existem recursos materiais na escola para promover os hábitos de higiene entre os estudantes; as 
instalações físicas da escola denunciam a falta desses cuidados; a biblioteca ainda não é utilizada e a 
videoteca é minimamente visitada pelos estudantes. 

Verificou-se que os estudantes, em sua maioria, expressaram em suas falas a prática de hábitos de 
higiene, mas os nossos dados apontam que a higiene bucal ainda não é realizada, na sua totalidade, de 
maneira mais eficaz com o uso do fio dental. 

As práticas da limpeza das mãos antes das refeições e após o uso do banheiro é feito parcialmente e os 
nossos dados coletados requerem maior analise, já que a população de estudantes é predominantemente 
oriunda da classe média e, portanto, com poder aquisitivo que permite, com maior facilidade, o uso de 
recursos que propiciem a higiene corporal.  

Pelos depoimentos dos professores percebe-se que a falta de higiene dos estudantes que chegam à 
escola e desencadeado pelos hábitos higiênicos dentro da própria família. 
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